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APRESENTAÇÃO

A cadeia produtiva é um termo amplo que define com clareza onde cada 
segmento tem seu grau de importância seja na produtividade de frutos, venda de 
semente de capineira, na pesca, na aquicultura, na formação de resíduos para a 
indústria, no controle determinado de vírus, bactérias, nematóides para a agricultura 
e até mesmo na comercialização de espécies florestais com potencial madeireiro. 
Na verdade, o termo cadeia produtiva é um conjunto de ações ou processos que 
fazem presente em estudos científicos que irá dar imagem para o avanço de um 
produto final.

A imagem de um produto final se torna possível quando trabalhamos todos os 
elos da cadeia, como por exemplo: para um produtor chegar a comercializar o feijão, 
ele precisará antes preparar seu solo, ter maquinários pra isso, além de corririr o 
solo com corretivo, definindo a saturação de base ideal, plantar a semente de boa 
qualidade, adubar, acompanhar a produção fazendo os tratos culturais adequados, 
controlando pragas, doenças e ervas daninhas, além de encontrar mercados para 
que o mesmo possa vender sua produção. Esses elos são essenciais em todas as 
áreas, ao passo que na produção de madeira será necessário técnicas sofisticadas 
de manejo que começa na germinação de sementes, quebra de dormência para a 
formação de mudas, e além disso padronizar espaçamento, tratos silviculturais para 
a formação de madeira em tora para exportação.

Na pesca a cadeia produtiva segue a vertente do ganho de peso e da qualidade 
da carne do pescado, que está vinculada a temperatura, pH da água, oxigenação, 
alimentação e o ambiente para que haja produção. Também a cadeia se verticaliza 
na agregação de preço ao subproduto do pescado como o filetamento para as 
indústrias, mercado de peixe vivo e etc.

Na cadeia cujo foco são os resíduos da indústria açucareira, há mercados 
para a queima de combustível no maquinário da indústria, através da qualidade 
deste resíduo, além de mercados promissores para a fabricação de combustíveis, 
rações e até mesmo resíduo vegetal para incorporação nos solos, com a finalidade 
de manter ou melhorar as características químicas, físicas e biológicas, além de 
controlar erosão e elevar os níveis de produtividade nas áreas agrícolas, através da 
adição de nutrientes.

Contudo, sabemos que todos os elos que compõem a cadeia produtiva são 
responsáveis por agregar valor e gerar de maneira direta e indireta renda aos 
produtores e pescadores, possibilitando-os na melhoria da qualidade de vida, além 
da obtenção de produtos de alta qualidade. No entanto, aqui se faz presente a 
importância das pesquisas mostradas neste E-Book, v. 6 – Agronomia: Elo da Cadeia 
Produtiva para que o leitor possa perceber novidades que são contextualizadas, 
através dos trabalhos aqui publicados.

Diocléa Almeida Seabra Silva
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RESUMO: A soja está entre as culturas mais 
cultivadas no mundo, no Brasil destaca-
se com a maior área de cultivo. A aplicação 
de bioestimulantes exógenos é uma prática 
crescente, com o intuito de melhorar o 
desempenho fisiológico da cultura. O uso de 
bioestimulantes é uma técnica considerada 
eficiente. Esses produtos contêm em sua 
formulação hormônios vegetais, que atuam 
na planta a nível fisiológico, resultando em 
incrementos no crescimento e desenvolvimento 
vegetal. Assim o objetivou-se avaliar a 
produção da soja em função da aplicação 
de regulador vegetal em diferentes estádios 
de desenvolvimento da cultura. Para isso 
foi desenvolvido um estudo no munícipio de 
Palotina – PR na safra 2015/16, utilizando-
se o delineamento de blocos casualizados, 
com quatro repetições e cinco tratamentos, 
representados pela aplicação foliar de 
Stimulate® nos estádios fenológicos, V3, V6, R1 
e R5 na dose de 0,25 L ha-1, e uma testemunha 
sem aplicação. Ao final do ciclo da soja foram 
avaliadas a altura de planta, altura de inserção 
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da primeira vagem, número de vagens por planta, número grãos por vagem, massa de 
mil grãos e produtividade. Os resultados demostraram ausência de efeito significativo 
para épocas de aplicação de bioestimualnte, não interferindo em nenhuma das variáveis 
avaliadas. Conclui-se assim, que o uso do bioestimulante Stimulate® nesta dosagem e 
nas condições do presente trabalho, aplicados em diferentes estádios fenológicos não 
interferem nas características produtivas da soja.
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max L. Hormônios vegetais. Stimulate®.

SOYBEAN PRODUCTION AS A FUNCTION OF DIFFERENT APPLICATION TIMES 

OF BIOSTIMULANT

ABSTRACT: Soybeans are among the most cultivated crops in the world, in Brazil it 
stands out with the largest cultivated area. The application of exogenous biostimulants 
is a growing practice in order to improve the physiological performance of the crop. 
However, there has been little increase in cultivation areas and low increase in national 
productivity, so new studies that seek to maximize productivity are essential. The use 
of biostimulatory bioregulators is considered an efficient technique.. These products 
contain in their formulation plant hormones, which act on the plant physiologically, 
resulting in increases in plant growth and development. The objective of this study 
was to evaluate soybean yield as a function of the application of plant biostimulant 
in different stages of crop development. For this, a study was carried out in the 
municipality of Palotina - PR in the 2015/16 crop, using a randomized block design with 
four replications and five treatments, represented (leaf application of Stimulate® in the 
phenological stages, V3, V6, R1 and R5 at a dose of 0.25 L ha-1, and a control without 
application). At the end of the soybean cycle, plant height, first pod insertion height, 
number of pods per plant, number of beans per pod, one thousand grain weight and 
yield were evaluated. The results showed no significant effect for times of biostimulant 
application, not interfering in any of the evaluated variables. It is concluded that the use 
of Stimulate® biostimulant at this dosage and under the conditions of the present work, 
applied at different phenological stages does not interfere with the soybean productive 
characteristics.
KEYWORDS: Glycine max. Plant Hormones. Stimulate®.

1 |  INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das mais importantes culturas na economia 
mundial. Seus grãos são muito usados pela agroindústria (produção de óleo vegetal 
e rações para alimentação animal), indústria química e de alimentos. Recentemente, 
vem crescendo também o uso como fonte alternativa de biocombustível (COSTA 
NETO & ROSSI, 2000).

O gênero Glycine, pertence à família Fabaceae, tendo origem o leste de Ásia, 
sendo a terceira maior família do grupo das angiospermas, compreendendo cerca de 
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727 gêneros e 19.325 espécies (LEWIS, 2005).
A soja é o principal grão produzido no Brasil e o principal item de exportação 

do país, tendo uma importante participação no Produto Interno Bruto (PIB) nacional. 
Além disso, a soja é matéria-prima fundamental para diversos setores industriais 
(PETTER et al., 2016).

Para obter elevadas produtividades da cultura da soja é necessário que o 
genótipo responda as condições ambientais favoráveis e ao manejo adequado da 
cultura, seguindo técnicas recomendadas para o sistema de plantio, fertilização do 
solo entre outros fatores relacionados ao ambiente de produção.  

Segundo Castro e Vieira (2001), o termo bioestimulante se refere à mistura de 
reguladores vegetais, ou de um ou mais reguladores vegetais com outros compostos 
de natureza bioquímica diferente (aminoácidos, nutrientes, vitaminas etc.).

Alguns estudos forneceram a base de que os bioestimulantes melhoraram a 
absorção e o acúmulo de nutrientes da planta (ZOHAIB et al., 2018).

Os bioestimulantes são definidos como substâncias capazes de promover maior 
crescimento de plântulas e plantas, o que justifica a necessidade de pesquisas para 
definir formas e épocas de aplicação desse produto, bem como a sua influência em 
estádios fenológicos mais avançados, com o intuito de obter um método para elevar 
a produção nacional (SOUZA & SILVA, 2013).

Devido ao pequeno crescimento na área de cultivo disponível para as culturas, 
principalmente para a soja ano após ano, se faz necessário que os produtores 
aumentem a produtividade de suas lavouras, tentando sempre diminuir os custos 
de produção, aliado aos impactos ambientais. Todos esses contribuem a utilizar 
bioestimulantes e adubos foliares como uma alternativa.

O Stimulate®, é o produto mais utilizado no Brasil como bioestimulante, está 
disponível na forma líquida, sendo composto por 3 reguladores vegetais, contendo 
90 mg L-1 (0,009%) de cinetina (citocinina) ,50 mg L-1 (0,005%) de ácido giberélico 
(giberelina) GA3 , 50 mg L-1 (0,005%) de ácido indolbutírico (auxina) e 99,981% de 
ingredientes inertes (ADAPAR, 2016).

O uso de bioestimulantes tem sido uma prática agronômica relativamente nova 
e com resultados contraditórios em várias culturas agrícolas. Diante desses dados 
são necessárias novas informações em relação ao uso destes em nossa região, 
proporcionando assim melhoras na produtividade.

Através dessas informações, o trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento 
e a produtividade da soja em função da aplicação de regulador vegetal em diferentes 
estádios de desenvolvimento da cultura.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em condições de campo, em uma propriedade 
rural na cidade de Palotina-PR, a qual possui uma localização geográfica de 24º 
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17’ 02” S e 53º 50’ 24” W e apresenta uma altitude aproximada de 333 metros ao 
nível do mar. O solo da região é classificado como Latossolo Vermelho Eutroférrico, 
com textura argilosa (SBCS, 2018), e o clima da região, segundo a classificação de 
Koppen é denominado Subtropical.

O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso, composto por cinco 
tratamentos e quatro repetições por tratamento, totalizando 20 parcelas experimentais. 
Os tratamentos foram representados por: aplicação foliar de Stimulate® nos estádios 
fenológicos, V3, V6, R1 e R5 na dose de 0,25 L ha-1, e uma testemunha sem aplicação. 
A escala fenológica utilizada foi a desenvolvida por Fehr e Caviness (1977).

A parcela experimental foi constituída por 4,05 m de largura, correspondendo 
a nove linhas de soja com espaçamento entre linhas de 0,45 m, e 5,0 metros de 
comprimento (área= 20,25 m2). A população de planta utilizada foi de 30 plantas por 
metro quadrado.

Para a semeadura se utilizou a cultivar NIDERA 5727 IPRO® que possui hábito de 
crescimento indeterminado, boa sanidade, excelente capacidade de engalhamento, 
potencial para antecipar a semeadura de safrinha de milho, um ciclo superprecoce, 
entre 115 a 133 dias.

A semeadura foi realizada no dia 07 de outubro de 2015, com nove linhas de 
plantio, espaçamento de 0,45 m entre linhas. A adubação na base foi realizada a 
partir do formulado 02-20-18 na dose de 250 kg ha-1.

Para as aplicações utilizou-se um pulverizador costal elétrico à bateria, com 
vazão de 4 L ha-1, com pressão de 4 BAR (58 PSI).

A primeira aplicação do bioestimulante foi realizada no estádio de desenvolvimento 
V3, que corresponde à segunda folha trifoliada completamente desenvolvida (terceiro 
nó), a segunda aplicação foi efetuada no estádio V6, correspondente a quinta folha 
trifoliada completamente desenvolvida (sexto nó), a terceira aplicação no estádio 
R1, que é o início da floração e a última aplicação em R5 que corresponde a fase de 
início de enchimento de grão.

Durante o desenvolvimento da cultura se fez necessário o emprego da aplicação 
aos 25 DAE de Glyphosate com dosagem de 2 L ha-1 para o controle de plantas 
indesejáveis e aplicação fungicida pertencente ao grupo dos triazóis. Foi feito ainda 
uma segunda e terceira aplicação de fungicida aos 40 e 60 DAE respectivamente para 
prevenção de doenças. Foi realizada também uma aplicação de organofosforado, 
com dose de 200 g ha-1, para o controle de Percevejo verde-pequeno (Piezodorus 
guildini), Percevejo marrom (Euchistus heros) e Percevejo da soja (Nezara viridula). 

No final do ciclo da cultura foi realizada a colheita no dia 30 de janeiro de 
2016, e foi considerada como parcela útil as três fileiras centrais 1,35 m x 4,0 m de 
comprimento, área útil 5,4 m².

Nesse momento foram avaliadas as seguintes características agronômicas 
em 10 plantas escolhidas aleatoriamente dentro da parcela: número de vagens por 
planta, altura de plantas (m) e número de grãos por vagem.
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O número de vagens por planta foi avaliado através da contagem de forma 
manual do número de vagens presentes nas 10 plantas que foram escolhidas 
aleatoriamente na parcela. Para altura de plantas e altura de inserção da primeira 
vagem, foram realizadas medições com auxílio de régua milimetrada, e seus 
resultados expressos em centímetros. O número de grãos por vagem foi realizado 
através da retirada de todas vagens das plantas, e assim, realizada a contagem.

Ainda se avaliou após a colheita e trilha das vagens a massa de mil grãos (g) 
e a produtividade (kg ha-1).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo programa 
estatístico SISVAR® 4.0 conforme o delineamento adotado, e se necessário foram 
comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao observar a análise de variância dos dados, pode-se verificar que não foram 
obtidas diferenças significativas para nenhum dos parâmetros avaliados a um nível 
de probabilidade de 5% de erro pelo teste F. 

Assim, a ausência de diferença significativa está ligada a adequada condição 
climática ocorrida durante a condução do experimento, que possibilitou a cultura da 
soja uma adequada disponibilidade hídrica e em intervalos regulares, durante todo 
seu ciclo produtivo, aliado a adequada temperatura. Pois, embora o bioestimulante 
Stimulate® seja composto por hormônios vegetais e atuar em níveis fisiológicos e 
bioquímicos, sua ação pode ser influenciada dentre outros fatores pela condição de 
fertilidade do solo, pragas e doenças (SANTOS et al., 2014) e também por fatores 
climáticos como a precipitações e altas temperaturas (RODRIGUES et al., 2004).

Desta forma, sem a ocorrência de um estresse ambiental, a soja conseguiu se 
desenvolver adequadamente, resultando em ausência de diferenças significativas. 
Soma-se a essa condição que durante todo o ciclo da cultura foram aplicados tratos 
culturais, possibilitando a soja se desenvolver livre de pragas e doenças.

A cultura da soja neste estudo não apresentou incrementos de altura (ALT) com 
o uso de Stimulate®.

 Dessa maneira, resultados contrários ao obtido no presente estudo são 
relatados por Carvalho et al (2013), que estudando a aplicação de bioestimulante na 
cultura da soja encontraram aumento significativo na altura de plantas. Bertolin et al. 
(2008) também obtiveram maiores alturas de planta utilizando-se Stimulate®.

Na Tabela 1 observa-se os valores médios dos parâmetros avaliados para cada 
tratamento empregado. Pode-se observar que em todos os tratamentos a ALT não 
respondeu à aplicação do bioestimulante.



Agronomia Elo da Cadeia Produtiva 6 Capítulo 13 171

Tratamentos
ALTns NVPns NGVns MMGns PRODns

(cm) (g) (kg ha-1)
Testemunha 86 36 2,5 189 3784
Estádio V3 86 36 2,5 186 3999
Estádio V6 87 34 2,5 186 3969
Estádio R1 85 35 2,5 194 4066
Estádio R5 84 33 2,5 186 3971

Tabela 1 - Valores médios de altura de planta (ALT), número de vagens por planta (NVP), 
número de grãos por vagem (NGV), massa de mil grãos (MMG) e produtividade (PROD).

ns não significativo (p<0,05).

Para o NVP era esperado que a aplicação Stimulate® acarretasse um 
incremento, por esse ter em sua composição giberelina, hormônio ligado a floração, 
contudo, o mesmo não ocorreu. Como não tivemos incrementos em altura de 
planta, possivelmente o número de nós na haste principal foi próximo em todos os 
tratamentos, conduzindo assim a ausência de respostas.

Buzzelo (2010) não encontrou diferença no número de vagem por plantas de 
soja em função da aplicação de diferentes bioestimulantes em Pato Branco – PR. 
Aliado a isso, Souza et al. (2013) não encontrou diferenças no número de grãos por 
vagem com a aplicação de trinexapac-ethyl em soja R1.

Souza et al. (2013), relatam ausência de significância para o NGV, e relacionam 
tal resposta ao fator genético. Eles ainda citam que em outras plantas com frutos 
do tipo legume, no caso o feijoeiro, tal resposta é observada, pois seu legume 
contém uma maior variação no número de grãos assim incrementos podem ser mais 
facilmente observados. 

A ausência de resposta na MMG liga-se a ausência de diferença obtidas 
para o NVP e NGV, ou seja, a planta possuía número de drenos, vagens e grãos, 
semelhantes, assim, a translocação de fotoassimilados ocorreu de forma igualitária 
entre todos os tratamentos, resultando em ausência de resposta.

Corroborando com os dados obtidos neste estudo, Prieto et al., (2017) observou 
que a aplicação de bioestimulante no que se refere à massa de 1000 grãos de 
soja, não apresentou influência. Segundo Balbinot Jr et al. (2015) esta variável é 
dependente das características genéticas das plantas e ao manejo da cultura.

Para a produtividade da cultura da soja em todos os tratamentos empregados, 
bem como a média geral ficaram acima do relatado para o estado do Paraná para a 
safra de 2015/2016, que foi de 3090 kg ha-1 (CONAB, 2016).

A produtividade da cultura da soja é a característica agronômica de maior 
importância, visto que os grãos são a parte a ser comercializada e apresenta valor 
comercial. Contudo, para que a produtividade seja incrementada vários fatores 
devem ser associados e somar-se para que ocorra incrementos em produtividade, 
tais como fatores climáticos e edáficos.
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Prieto et al. (2017), diferindo dos resultados apresentados neste trabalho, 
encontrou acréscimo na produtividade de grãos cultura da soja com à aplicação 
de bioestimulante, na qual a aplicação no estágio V1 da soja permitiu aumento de 
6,78% (171 kg ha-1) comparado à testemunha.

Como demostrado na discussão dos resultados, vários trabalhos demostram 
o efeito positivo do Stimulate®, e que ele tem seu efeito influenciado por diferentes 
fatores envolvidos no sistema produtivo da soja. 

Nestas condições, tem-se que considerar que os resultados obtidos podem ter 
sofrido ação de outros meios, não controláveis. Assim, novos estudos devem ser 
realizados para verificar o comportamento do Stimulate®, envolvendo dentre outros, 
estádios fenológicos, tratos culturais e cultivares de soja. 

4 |  CONCLUSÃO 

A produção da soja não apresentou melhora significativa sob as aplicações 
isoladas de Stimulate® em diferentes estádios fenológicos.

A ausência de diferença significativa está ligada a adequada condição climática 
durante a condução do experimento. Soma-se a essa condição que durante todo o 
ciclo da cultura foram aplicados tratos culturais, possibilitando a soja se desenvolver 
livre de pragas e doenças.
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